
O cálculo que esclarece o teor
alcoólico de uma bebida mista

Calcular a quantidade de álcool numa bebida mista exige mais do
que verificar a garrafa principal: o detalhe fundamental é saber que

líquidos entram efetivamente no cálculo.
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Neste exemplo hipotético, a diluição reduz o teor alcoólico de 14 para 10% vol., mas mantém os mesmos
21 mL de álcool equivalente. O cálculo é uma estimativa, não uma medição analítica. Ilustração didática

gerada com IA.

Não é possível calcular o teor alcoólico de uma bebida mista olhando apenas para a
garrafa principal. Para obter uma estimativa útil, é preciso somar o álcool fornecido por
cada ingrediente e dividir o total pelo volume final do líquido, incluindo a diluição. Esse
cálculo doméstico pode aproximar-se bastante da bebida no copo, mas continua a ser
uma estimativa, não uma medição analítica certificada.

O que significa realmente a percentagem de álcool de uma bebida
mista

Quando uma bebida indica 14% vol., essa percentagem exprime uma proporção: cerca
de 14mL de álcool equivalente por cada 100mL de bebida. Por si só, não indica a
quantidade de álcool presente no copo inteiro, pois esse total também depende do
volume servido. Uma bebida pequena e outra grande podem ter o mesmo teor
alcoólico e, ainda assim, conter quantidades diferentes de álcool.

Isto é muito importante nos cocktails. O teor indicado na garrafa não corresponde
automaticamente ao teor alcoólico da bebida mista, porque a mistura inclui outros
líquidos: licores, vermutes ou outros ingredientes alcoólicos, bem como sumos,
refrigerantes, água e qualquer gelo que já tenha derretido. Por isso, para falar do teor
«real» de uma bebida mista, é preciso considerar a composição final da bebida, e não
apenas a bebida espirituosa principal.

Desde o início, convém distinguir duas ideias que muitas vezes se confundem. O teor
alcoólico é uma concentração. O álcool total é outra coisa: depende de quantos
mililitros de álcool equivalente estão presentes em todo o líquido servido. A adição de
água pode baixar a percentagem sem eliminar esse álcool.

Registe as quantidades e o teor de cada ingrediente

Antes de fazer qualquer cálculo, reúna quatro informações sobre a bebida que
pretende estimar: quantos mililitros de cada ingrediente alcoólico utilizou, o teor de
cada um, quantos mililitros de misturas não alcoólicas adicionou e o volume final de



líquido da bebida. Se não souber esse volume final, terá pelo menos de o aproximar e
indicar que o resultado depende dessa suposição.

Saber o nome do cocktail ou identificar a bebida espirituosa principal não é suficiente.
Duas bebidas com o mesmo nome podem ser preparadas com proporções diferentes,
marcas diferentes ou licores complementares diferentes. Além disso, o álcool não
provém apenas da bebida espirituosa de base: os outros ingredientes alcoólicos
também contam, mesmo quando são fáceis de ignorar.

A regra prática é simples: use o valor do produto que foi realmente utilizado. Não
atribua um teor com base na categoria, como se todos os licores ou todas as bebidas
espirituosas fossem iguais. Se esse valor não estiver disponível, só poderá apresentar
uma estimativa baseada em suposições claras, não um número que descreva de forma
fiável a bebida servida.

Antes de calcular

Mililitros de cada ingrediente alcoólico
Teor efetivo de cada um (% vol.)
Mililitros das misturas não alcoólicas
Volume final de líquido da bebida

O cálculo em três passos: calcular, somar e dividir

O método decorre diretamente da definição de percentagem em volume. Primeiro,
calcule o álcool equivalente fornecido por cada ingrediente alcoólico. Depois, some
essas quantidades. Por fim, divida essa soma pelo volume final de líquido e multiplique
por 100 para obter o teor estimado da bebida mista.

Passo 1. Para cada ingrediente alcoólico: álcool equivalente = mililitros do ingrediente
× teor ÷ 100. Se utilizar 45mL de uma bebida com 40% vol., o cálculo é 45 × 40 ÷ 100
= 18mL de álcool equivalente. Se preferir escrever o teor em forma decimal, 0,40, o
cálculo passa a ser 45 × 0,40 = 18. O importante é não dividir por 100 duas vezes.



Passo 2. Some todos os mililitros de álcool equivalente dos ingredientes que contêm
álcool. As misturas não alcoólicas continuam a fazer parte da bebida, mas contribuem
com 0 para o numerador.

Passo 3. Divida essa soma pelo volume final de líquido da mistura e multiplique por
100: teor estimado (% vol.) = álcool equivalente total ÷ volume final de líquido × 100.
Todas as quantidades devem estar na mesma unidade, por exemplo, mililitros.

Há uma condição fundamental: o álcool no numerador e o volume no denominador têm
de corresponder à mesma mistura. Não se pode dividir o álcool de uma preparação
inteira pelo volume de apenas uma porção servida. E, se houver derrames ou líquido
que ficou no shaker, não se deve atribuir automaticamente à bebida no copo todo o
álcool inicialmente utilizado. Se a mistura for homogénea, o líquido que ficou retido tem
a mesma concentração; o erro surge quando se combina o álcool da preparação inteira
com o volume de apenas uma parte dela.

A operação básica

1. Multiplique os mililitros de cada ingrediente alcoólico pelo respetivo teor e divida
por 100

2. Some os mililitros de álcool equivalente; as misturas não alcoólicas contribuem
com 0

3. Divida esse total pelo volume final de líquido dessa mesma mistura e multiplique
por 100

Que volume utilizar: conte o líquido e o gelo que já derreteu

O denominador da fórmula é o volume do líquido, não a capacidade do copo nem o
espaço ocupado pelos cubos de gelo. Se o copo tiver capacidade para 300mL, isso não
significa que a bebida mista contenha 300mL de líquido. Também não se deve contar
todo o gelo utilizado como líquido: só conta a água que já derreteu e passou a fazer
parte da bebida.



Esta diferença é importante porque o gelo continua a alterar a composição à medida
que derrete. Se a bebida permanecer em contacto com o gelo depois de servida, a
concentração pode continuar a baixar com o tempo, embora a quantidade total de
álcool não aumente nem diminua por esse motivo. Por isso, a estimativa mais útil é a
que corresponde ao momento específico que está a considerar.

Quando é possível medir o volume final de líquido, esse valor costuma ser melhor do
que simplesmente somar os ingredientes e a quantidade de água presumida. Se não
conseguir medi-lo e apenas aproximar o denominador somando os líquidos e uma
diluição estimada, deve dizê-lo claramente: por esse motivo, o resultado também será
aproximado.

Há ainda outro aspeto a ter em conta. A mistura de água e etanol nem sempre produz
um volume final exatamente igual à soma dos volumes iniciais. Existe uma contração
documentada nestas misturas, e as condições de medição também são importantes.
Num cálculo doméstico, não faz sentido aplicar uma correção fixa como se fosse válida
para todos os cocktails. A abordagem sensata é preferir um volume final medido,
quando disponível, e aceitar que o valor continua a ser uma estimativa prática, não
uma determinação laboratorial.

Há também outro limite fácil de compreender: parte do líquido pode ficar no shaker,
entre o gelo ou durante a coagem. Se dividir o álcool da preparação inteira pelo volume
servido, que corresponde apenas a uma parte, o resultado não corresponderá à
concentração daquele copo. Isso não invalida o método; apenas recorda que o cálculo
depende de os valores representarem realmente o líquido final que está a avaliar.

Exemplo hipotético: 21mL de álcool em 150mL de bebida

Imagine uma mistura hipotética com 45mL de uma bebida espirituosa a 40% vol., 15mL
de um licor a 20% vol. e 60mL de uma mistura não alcoólica. Depois, adicione água
suficiente para obter um volume final de líquido medido de 150mL. O exemplo baseia-
se em quatro suposições explícitas: quantidades medidas, teores conhecidos, uma
mistura homogénea e ausência de perdas. Não se trata de uma receita testada nem de
uma bebida medida na prática.



Calcule agora as contribuições. A bebida espirituosa fornece 45 × 40 ÷ 100 = 18mL de
álcool equivalente. O licor fornece 15 × 20 ÷ 100 = 3mL. A mistura não alcoólica
fornece 0. No total, a mistura contém 21mL de álcool equivalente.

Com esse numerador, o teor estimado da bebida mista seria 21 ÷ 150 × 100 = 14%
vol. Esses 14% vol. descrevem a proporção de álcool nos 150mL finais da bebida. Não
significam que a bebida contenha apenas 14mL de álcool, mas sim 21mL distribuídos
por um volume total maior.

Repare num pormenor importante. Neste caso, não é necessário afirmar que foram
adicionados exatamente 30mL de água. O único valor fixo é o volume final de líquido
medido, 150mL. Esta forma de apresentar o exemplo evita pressupor que os volumes
iniciais se somam sempre na perfeição.

Item Dados Resultado

Bebida
espirituosa

45mL a 40% vol.
18mL de álcool
equivalente

Licor 15mL a 20% vol.
3mL de álcool
equivalente

Mistura 60mL sem álcool 0mL

Volume final
150mL de líquido medido, com uma mistura
homogénea e sem perdas

21 ÷ 150 × 100 =
14% vol.

Mais água: desce para 10% vol., mas a quantidade de álcool
mantém-se

Considere agora a mesma mistura hipotética, com os mesmos 21mL de álcool
equivalente, mas imagine que é diluída até atingir um volume final de líquido medido
de 210mL, sem que ninguém beba ou haja perdas. O cálculo passa a ser 21 ÷ 210 ×
100 = 10% vol.



A comparação mostra a diferença entre concentração e álcool total. No primeiro caso,
21mL de álcool estavam distribuídos por 150mL, resultando em 14% vol. No segundo,
os mesmos 21mL estão distribuídos por 210mL, pelo que o teor desce para 10% vol. A
água reduz a concentração, mas não elimina o álcool que já estava na mistura.

Esta distinção é útil para interpretar uma bebida mista. Uma bebida mais diluída
apresenta uma percentagem mais baixa no cálculo, mas isso não justifica tratá-la como
se contivesse menos álcool total quando o numerador não se alterou.

Até onde vai a estimativa: calcular não é analisar

Chamar «real» a um resultado doméstico só faz sentido num contexto prático: quanto
mais os valores representarem realmente os ingredientes, a diluição e o volume de
líquido considerados, mais próximo estará da bebida servida. Se algum desses
elementos for desconhecido, a abordagem rigorosa consiste em apresentar um valor
que dependa de suposições declaradas, e não um teor exato certificado.

Calcular não é analisar. Os alcoolímetros descritos pela International Organization of
Legal Metrology (OIML) foram concebidos para misturas de água e etanol. Um cocktail
contém muitas vezes açúcar, ácidos, corantes ou outros compostos que também
afetam a densidade, pelo que uma leitura simples não pode ser automaticamente
interpretada como uma percentagem de álcool. O mesmo se aplica aos refratómetros:
uma única leitura não permite, por si só, distinguir o que provém do álcool do que
provém dos açúcares e de outros componentes.

Os métodos da International Organisation of Vine and Wine (OIV) ajudam a explicar
porquê. Embora as referências citadas pertençam ao setor do vinho, ilustram um
princípio mais abrangente: uma determinação analítica exige procedimentos
controlados e um método adequado à amostra. Isso não invalida o cálculo doméstico;
apenas o coloca no seu devido lugar, como uma estimativa fundamentada.

Há um último limite que convém enunciar claramente. Calcular a composição de uma
bebida mista não permite prever a concentração de álcool no sangue de uma pessoa
nem decidir se é seguro conduzir. A reação do organismo depende de muitos fatores
que este cálculo não mede.



Calcular não é analisar

Um alcoolímetro concebido para água e etanol não é suficiente, por si só, para analisar
um cocktail com açúcar ou outros compostos

Uma única leitura de refratómetro também não distingue automaticamente o álcool do
açúcar; é necessário um método adequado à amostra


